
férico. A frequência das células CD4 RORgt, CD4 CD25 FoxP3 e 
CD4 RORgt FoxP3 aumentou quando PBMCs dessas crianças 
foram estimuladas com Der p 1 em comparação com a esti-
mulação com anti‑CD3 / anti‑CD28 ou controle.

Conclusões: Nossos resultados sugeriram que o alérgeno 
tem um papel no desenvolvimento da célula que expressa 
mais de um MRTF.
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#129 Otimização do diagnóstico periodontal 	  
num registo clínico electrónico 

Luís Clemente*, Manuela Romano, Tiago Marques, André Correia

Unidade Local de Saúde de Castelo Branco – Hospital 
Amato‑Lusitano, Instituto Ciências da Saúde, Viseu, 
Universidade Católica Portuguesa

Objetivos: Otimização de um registo clínico eletrónico em 
ambiente universitário com inclusão de um módulo de classi-
ficação de diagnóstico periodontal; realização de uma casuís-
tica de patologias periodontais no distrito de Viseu através do 
registo clínico electrónico.

Materiais e métodos: Numa primeira fase, formulou‑se um 
modelo conceptual para desenvolvimento de um registo clíni-
co electrónico de patologias periodontais, baseado na classifi-
cação de diagnóstico periodontal de Armitage GC (1999). Esse 
modelo foi discutido, desenvolvido e implementado com a 
equipa técnica do programa Newsoft®, utilizado na Clínica 
Dentária Universitária da Universidade Católica Portuguesa, 
em Viseu. Após implementação dessa ferramenta informática, 
desenvolveu‑se um estudo prospetivo, com uma recolha de 
dados clínicos periodontais realizada entre o período de 22 de 
Fevereiro e 10 de Maio de 2017, que incluiu todos os doentes 
residentes no distrito de Viseu que recorreram à clinica para 
tratamentos periodontais. Foram analisadas as variáveis: có-
digo postal, idade, género, hábitos tabágicos, patologia cardio-
vascular, hipertensão arterial, diabetes e sua tipologia e o diag-
nóstico periodontal.

Resultados: O módulo informático de registo do diagnós-
tico periodontal foi implementado no sistema de registo clíni-
co eletrónico da clínica universitária. De 158 pacientes incluí-
dos no estudo, apenas 134 apresentavam registo das variáveis 
em análsie. A média de idades registada foi de 52 anos. Os 
diagnósticos mais frequentes foram as periodontites (crónica) 
seguidas das doenças gengivais (gengivite induzida por placa). 
As periodontites foram registadas em idades mais avançadas 
que as doenças gengivais (p<0,01). A presença de patologia 
cardiovascular (p=0,04) assim como a HTA (p=0,03) mostrou 
uma maior relação com a periodontite em comparação com 
as doenças gengivais. Não se encontrou diferença significativa 
quanto aos hábitos tabágicos e a presença ou tipo de diabetes. 
Quanto à gravidade da periodontite crónica verificou‑se uma 
relação estatisticamente significativa com o aumento da idade 
(p<0,01).

Conclusões: A implementação de um módulo de diagnósti-
co periodontal no registo clínico electrónico permitiu optimizar 
o seu funcionamento, pois este parâmetro é fundamental em 
qualquer consulta de Medicina Dentária. No estudo dos efeitos 

desta implementação foi possível efetuar um levantamento 
epidemiológico da patologia periodontal no distrito de Viseu.
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#130 Pesquisa de informação de saúde oral pelos 	  
pacientes de uma clínica dentária universitária 

A.R. Oliveira*, B. Oliveira, H. Costa, A. Correia

Universidade Católica Portuguesa, Instituto de Ciências  
da Saúde –Viseu, Portugal

Objetivos: Determinar o uso da Internet por parte dos pa-
cientes de uma clínica dentária universitária para obterem in-
formações sobre a sua saúde oral e necessidades de tratamento.

Materiais e métodos: Foi aplicado um questionário (adap-
tado de Riordáin, 2009) aos pacientes da Clínica Dentária Uni-
versitária da Universidade Católica Portuguesa, em Viseu, en-
tre 17 de Março e 7 de Abril de 2017. Os dados recolhidos foram 
sujeitos a análise utilizando o software Excel®Micosoft.

Resultados: A amostra obtida foi constituída por 100 indi-
víduos. Verificou‑se que 50% dos pacientes tem acesso à Inter-
net diariamente, mas apenas 43% dos pacientes procurou ou 
teve um familiar ou amigo que procurasse sobre a sua condição 
oral. O Google foi o motor de busca mais utilizado (37,1%), se-
guido da pesquisa quer no Google quer no Youtube (9,7%), 8,1% 
dos inquiridos pesquisaram no Youtube e, apenas, 3,2% dos 
pacientes obteve informação no Google Académico. A qualida-
de de informação obtida foi moderada para 40,3% dos pacien-
tes, sendo que 11,3% considerou a qualidade baixa e, somente, 
6,5% considerou elevada. De notar que, 41,9% dos pacientes que 
têm acesso no seu dia a dia à Internet não faz qualquer pes-
quisa acerca da sua condição de saúde oral. Relativamente à 
hipótese de consultar um médico dentista pela Internet 34% 
considera essa hipótese, enquanto que apenas 23% considera 
a possibilidade de realizar um tratamento no estrangeiro.

Conclusões: A Internet parece representar uma ferramen-
ta de obtenção de informação relevante. A relação médico 
dentista/paciente modificou‑se desde o aparecimento da In-
ternet. A informação disponível nos nossos dias é muito va-
riada e os pacientes não têm, muitas vezes, a capacidade de 
selecionar a informação correta. Assim, o médico dentista deve 
estar sensibilizado para esta questão e ser capaz de corrigir a 
desinformação do paciente.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2017.12.153

#132 Influência do protocolo de queima 	  
na transmitância de restaurações de cerâmica 

João Carlos Roque*, João Paulo Martins, Luís Santos,  
Jaime Portugal

Instituto Superior Técnico da Universidade de Lisboa, 
Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa

Objetivos: Investigar in vitro a influência da alteração do 
protocolo de queima na transmissão direta de luz (T%) de res-
taurações de cerâmica fabricadas com diversas infraestruturas 
de materiais cerâmicos de alta resistência.
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Materiais e métodos: Cinco discos (n=5) de NobelProcera 
Alumina (NPALU), NobelProcera Zircónia branca (NPZRW), Ice
‑Zirkon‑Translucent branca (ZZRTW) e Prettau‑Zirconia pig-
mentada na cor D3 (ZZRPC), com 12 mm de diâmetro e 0,4 mm 
de espessura, foram recobertos com cerâmica Wieland‑NR na 
cor D3, para atingir uma espessura final de 1,6 mm. O recobri-
mento foi feito aplicando várias camadas sucessivas de cerâ-
mica: liner (0,1 mm); dentina (0,9 mm); incisal (0,2 mm); glaze. 
Foram utilizados dois protocolos de sinterização da cerâmica 
de recobrimento, o do fabricante e um alternativo com ‑10ºC 
de incremento de temperatura (35ºC) e arrefecimento lento até 
aos 600ºC. Foi efetuada espectrofotometria de transmissão di-
reta parcial no intervalo de 380 nm a 800 nm do espectro do 
visível, com 1 nm de intervalo. A medição regista a percenta-
gem de transmissão (T%) para aquele intervalo. As medições 
foram realizadas na etapa de estrutura e após a camada final 
de glaze. Foi efetuada estatística descritiva de T% nas duas 
etapas. Os dados foram também analisados com testes não 
paramétricos segundo Mann‑Whitney para avaliação da in-
fluência do protocolo após o glaze.

Resultados: A influência do protocolo de sinterização 
sobre a transmitância foi dependente do material de in-
fraestrutura. Para os materiais NPALU, NPZRW e ZZRTW o 
protocolo alternativo permitiu observar valores estatistica-
mente mais elevados (p=0,008), que os obtidos com o proto-
colo do fabricante. No material ZZRPC não foram encontra-
das diferenças com significado estatístico (p=0,095) entre os 
dois protocolos.

Conclusões: O protocolo de queima alternativo com menor 
incremento e arrefecimento mais lento fez aumentar a trans-
lucidez de todos os materiais, uniformizando a T% de todas as 
zircónias. O material ZZPC foi o único que não foi afetado de 
forma significativa na T%, pelo protocolo alternativo.
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#133 Incorporação de clorexidina em resinas 	 
acrílicas – Estudos microbiológicos 

Joana Vieira Costa*, Fábia Alexandre, Ana Bettencourt,  
Isabel Ribeiro, Jaime Portugal, Cristina Bettencourt Neves

iMed.ULisboa, Faculdade de Farmácia da Universidade  
de Lisboa, UICOB, Faculdade de Medicina Dentária  
da Universidade de Lisboa

Objetivos: Avaliar o efeito da incorporação de clorexidina 
em resinas acrílicas de rebasamento na atividade antifúngica 
contra Candida albicans; Determinar a concentração mínima 
inibitória da clorexidina, utilizando a mesma estirpe.

Materiais e métodos: Dezoito grupos experimentais foram 
criados através das possíveis combinações entre as três resi-
nas acrílicas (Kooliner, Ufi Gel Hard e Probase Cold) e a percen-
tagem de clorexidina incorporada (0%, 1%, 2,5%, 5%, 7,5% e 10% 
(m/m)) (n=3). O teste de Kirby‑Bauer foi realizado para deter-
minar a atividade antifúngica. Discos de resina foram coloca-
dos em meio Mueller‑Hinton agar modificado previamente 
inoculado com 1 a 5 x 106 células por mL de Candida albicans 
(ATCC 10231). Foram realizados controlos positivos com discos 
incorporados com clorexidina (10µg). Após 48 horas a 37 °C os 

diâmetros dos halos de inibição foram medidos. Um segundo 
ensaio foi realizado para determinar a concentração mínima 
inibitória da clorexidina para a mesma estirpe de Candida al-
bicans pelo método de microdiluição em placa. Após 48 horas 
a 37 °C, foi medida a absorvância num leitor de microplacas. 
Os resultados foram analisados estatisticamente segundo o 
método de Kruskal‑Wallis com posteriores comparações múl-
tiplas pelo teste de Mann‑Whitney com correção Bonferroni 
(alfa=0,05).

Resultados: Nenhum grupo com 1% de clorexidina apre-
sentou halo de inibição e, apenas o grupo de Kooliner apre-
sentou halo nos espécimes com 2,5% de clorexidina. 
Observaram‑se diferenças estatisticamente significativas 
(p=0,02) entre resinas nos valores dos halos de inibição, sendo 
estas devidas aos espécimes da resina Probase Cold terem 
apresentado valores estatisticamente inferiores à resina Ufi 
Gel Hard (p=0,017). Nos grupos com presença de halo de ini-
bição não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre percentagens de incorporação de clorexi-
dina (p=0,198), apesar de se ter verificado uma tendência para 
o aumento do diâmetro do halo com o aumento da concen-
tração de clorexidina incorporada no material. A concentração 
mínima inibitória de clorexidina para esta estirpe de Candida 
albicans foi igual a 2 µg/mL.

Conclusões: A incorporação de clorexidina em resinas acrí-
licas de rebasamento tem influência na atividade microbiológi-
ca contra Candida albicans, sendo que pode constituir uma 
potencial abordagem para o tratamento da estomatite protética.
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#134 Envelhecimento químico e libertação de	 
clorexidina em resinas acrílicas de rebasamento 

Fábia Alexandre*, Joana Costa, Lídia Gonçalves,  
Ana Francisca Bettencourt, Cristina Bettencourt Neves

iMed.ULisboa, Faculdade de Farmácia da Universidade de 
Lisboa, UICOB, Faculdade de Medicina Dentária da 
Universidade de Lisboa

Objetivos: Avaliar o efeito do envelhecimento químico, 
através da alteração de pH, na libertação de clorexidina de 
resinas acrílicas de rebasamento.

Materiais e métodos: Produziram‑se 135 espécimes de 
duas resinas de rebasamento direto, Kooliner e UfiGel Hard, e 
de uma de rebasamento indireto, Probase Cold, que se dividi-
ram em três grupos: controlo (sem fármaco) e com incorpora-
ção de dois níveis de concentração de clorexidina (1% e 2,5% 
m/m). Os espécimes foram submetidos a três protocolos de 
envelhecimento químico diferentes: a) saliva artificial a pH7; 
b) ciclos de 6h a pH5 e 18h a pH7 e c) ciclos de 6h a pH3 e 18h 
a pH7. Os cilindros foram armazenados, individualmente, em 
frascos de 5mL, cobertos por saliva artificial e incubados a 37ºC 
(em banho com agitação). Em intervalos de tempo específicos, 
durante 28 dias, pipetaram‑se 450µL de cada frasco para uma 
placa de 96‑micropoços. As amostras foram analisadas num 
espectrofotómetro a 255nm e as absorvâncias foram converti-
das em concentrações. Os resultados foram analisados pelo 
método de Kruskal‑Wallis, seguindo‑se múltiplas compara-
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